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ALVARO DA SILVA GORDO 
ADVOQADO 

PRAÇA DA SÉ, 9 E - 5.° ANDAR 
EOIFIOIO ROHM 

SÂO PAULO 

AL^ERTT A V. DA SILVA GORDO, viuva, pro- 

brietaria, esterdo em meu perfei1>o julz.o, deter- 
% 

minei fe.zer o seguinte testa lento. Nasci na ci- 

dade de S. Paulo, f 29 de Dezemtero de 18 , sendo 

filha le itima dos finados Dr. Joaquim José Viei- 

ra de Carvalho a de Da. Carollna Xavier Vieira de 

Carvalho, e casei-me em 21 de Abril de 1904 cora 

o Dr. Adolpho Affonso da Silva Gordo, o qual era 

viuvo e tinha dois filhos; Dri Nlcolau Vergueiro 

da Silva Goído, advogado, actualmente residente 

em Barretos e o Dr. Adihlpho Affonso da Silva Gor- 

do, Júnior, fallecldò na cidade de Berne, na Suis- 

sa, em 31 de Dezembro de 1918; do meu casamente 

tive cinco filhos que estão todos vivos: Da. Ca?» 

roline da Silva Gordo, solteira, nascida a 31 de 

Janeiro de 1905; Dr. Alberto da Silva Gordo, en- 

genheiro, casado com Da. Leonor Borges Vieira da 

Silva Gordo, nascido a 4 de Dezembro de 1906; Dr. 

Álvaro da Silva Gordo, solteiro, advogado, nasci- 

do a 3 de Maio de 1909; Paulo da Silva Gordo, sol- 

teiro estudante da Escola de Medicina de S. Paulo, 

nascido, a 20 de Fevereiro de 1911 e Helena da Sil- 

va Gordo, solteira, nascida a 23 de Dezembro de 

1^914, todos residentes nesta Capital, menos o Dr. 

Alberto da Silva Gordo, que é residente era Mogy 

das Cruzes, sendo todos registrados no eartorlo 

da Consolação. Meu marido alleceo em 29 de Junho 

de 192? na cidade do xtio de Janeiro em virtude de 



un accldente de automóvel, sendo seu corpo transporta- 

do para esta capital, onde foi sepultado no Cemitério 

Veneravel Ordem Terceira do Carmo. Logo apdz o falle- 

cimento do meu marido, o qual deixou testamento, man- 

dei proceder o inventario que corrêe perante o Cartó- 

rio do 62 Offlcio de Orphams, sem ter havido nenhum 

incidente de gravidade, tendo sido feita a partilha 

que foi Julgada por sentença e transitou em Julgado, 
* 

sendo que eu, os meus cinco filhos e o meu enteado 

Dr. Nlcolau recebemos cada um os hens que foram lança- 

dos em quinhões hereditários, tendo tamhera, em virtu- 

de do testamento, sido pagos os seguintes legados; 

5;000$000 (cinco contos de rélsf a Santa Casa de Mise- 

ricórdia; 2:000.^000 (dois contos1 de réis) a Cathedral 

de S. Paulo; e as netas Annita, Maria e Vera 10;000$000 ^ ) 

cada uma. Os meus cinco filhos acima referidos Caro- 

lina da Silva Cordo, Dr. Alberto' da Silva Cordo, Dr. 

Álvaro da Silva Gordo, Paulo da Silva Gordo e Helena 

da Silva Gordo, são os meus únicos e univeréaes her- 

deitos. Os meus haveres compêç-se de um Prédios sito 

á Praça da Republica ne 28, metade do Prédio n2 130 da 

Rua Conselheiro Nebias, partfe das terras dos sitio de- 

nominado Encosto, sito no Mandaqui, freguezia de SantÔ 

Anna, Algumas acções da Companlíle. Paulista de Estradas 

de Ferro, partes ideaes de terras no interior deste Es- 

tado e do Paraná, algumas Jolss e os moveis da minha 

residfnela, estando todos os documentos em um cofre que 

,â 
esta no escriptorla da minha residência á Rua Conselhei- 



ro Netias nQ 130. Julgo nada dever a quem quer que 

seja. Com o intuito de assegurar aos meus filhos . 

uma renda nue os auxilie r^a sua subsistência, deter- 

mino, no exercido de um direito que me concede o Co- 

digo Civil, que o meu prédio sito á Praça da Republle 

ca ns 28 fique pertencendo aos meus cinco filhos: 

Carolina, Alberto, Álvaro, Paulo e Helena, receben- 

cada umaa parte ideal de l/õ' do reierldo prédio, de- 

mlno talbem que tal prédio seja, para todos os neiu 

filhos, incalienave,^náa podendo também aenem nem 

penhorados nem seqüestrados os seus rendimentos, 

e nem objesto de qualquerfdiscussáo. Caso haja ne- 

cessidade de algum dos meus filhos vender ou alie- 

nar a sua parte nesse^ prédio, elle somrnente poderá 

fazer com o consentimento expresso dos meus outros 

4 filhos. Si por essa occasião da min ia morte, e si 
I 

deixar herdeiros, a estes cabeia s :a parte naquelle 

prédio e si algum destes quizer vender a sua parte 

também so poderá fazer com o consentimento de todos 

dèlmeus filhos que estiverem vivos. Explico melhor 

a minha intenção, caso algum dos co-proprlÊtarios 

quizer vender^^aTsua parte, seja meu filbo ou herdeiro 

de algumide meus filhos, precisará do consentimento 

dos outros co-proprletários somente dos que forem mss 

meus filhos ' nêo Presisan^0 0 consenti» 

mento da noras, genros or netos que tiver, embora se- 

jam co-proprietarios.. Deixo como lembrança ao meu 

enteado Dr. Nlcolau Vergueiro da Silva Gordo, 70 ac- 

çoe^ da Companhia Paulista de Estradas de ^erre. Quas 



ao resto dos meus tens devem ser divididos entre os 

meus cinco filhos acima referidos. Nomeio meu tes- 

Silva Gordo, engenheiro, em segundo logar o meu fi- 

lho Dr. Álvaro da Silva Gordo, advogado e em tercei- 

ro logar a minha quettda filha Carolina da Silva Gor- 

do e marco o prazo de 3 mezez para o cumprimento do t 

tamento que foi escripto e vae datado por mim. 

tamenteiro em 12 Alberto da 


